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10:00 – Abertura 

Conferência: Silvia H. Lara (Unicamp) - Palmares, Cucaú e a cultura política centro-africana em 
Pernambuco no século XVII.   

 

14:00 – Mesa 1 – Direito, política, Império. 

José Vicente Serrão (ISCTE-IUL) - Direitos de propriedade em contextos coloniais: resistência, conflito 
e negociação. 

Marcello Loureiro (UFF) - "Como príncipes justos, os reis devem pôr a todos em sua liberdade natural, 
não consentindo em seus estados a tirania": usos de categorias jurídicas do direito de resistência por 
jesuítas e indígenas no Estado do Maranhão e Grão-Pará (1640-1686). 

Bruno Feitler (Unifesp) - Fiéis vassalos de Vossa Majestade: o discurso político nas reivindicações de 
infiéis e gentios no Estado da Índia (séc. XVIII). 

Felipe Garcia de Oliveira (FCT/NOVA/CHAM) - A liberdade é coisa inestimável: ações cíveis de 
administrados e escravizados em São Paulo, século XVIII. 

Avanete Pereira Sousa (Uesb) - Espaços e sociabilidades negras: os impactos da legislação local 
camarária (Bahia, séculos XVIII-XIX). 

 

16:00 – Mesa 2 – África: Escravidão e Tráfico. 

Arlindo Caldeira (UNL/CHAM) - Resistência africana à escravização e ao tráfico de escravos no espaço 
de intervenção comercial portuguesa. 

Cândido Domingues (Uneb) - Tráfico, escravidão e liberdade: possibilidades de investigação no acervo 
do Arquivo Nacional de Cabo Verde. 

Lourenço Gomes (Uni-CV) - Casa de morgado, relação senhores da terra/pessoas escravizadas e 
resistência na Ribeira dos Engenhos – Santiago de Cabo Verde (1768-1850). 

Thiago C. Sapede (Ufba) - Mulekes: escravos da Igreja no reino do Kongo e seu papel político local e 
global (séculos XVIII e XIX). 
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10:00 – Mesa 3 – Resistência cultural, oposições e adaptações. 

Benita Herreros (Unican) - Culturas nativas y resistencias en las misiones jesuíticas del Chaco durante 
el siglo XVIII 

Candela de Luca (UNLP) - De bailes, ricuchicus y peregrinajes: resistencias a la normativa eclesiástica y 
regia en Potosí. Charcas, siglo XVIII. 

Fernando Suárez Golán (USC) - Resistencia indígena frente al clero secular en el Michoacán virreinal: 
los casos de Santa Ana Tetlama y Purísima del Rincón. 

Miguel Valerio (WUSTL) - Black performance as Resistance in the Early Modern Iberian Atlantic. 

Sandra Cristina Montoya Muñoz (UC - Chile) - Integrarse para resistir: la maladaptación de los esclavos 
en Antioquia y Popayán, siglo XVII. 

 

14:00 – Mesa 4 – Resistências, revoltas e revoluções. 

Ivan Arnau (CIDEHUS-UÉvora) - La representación de los segadores en la propaganda impresa durante 
la revuelta catalana de 1640. 

Forrest Hylton (Ufba) - Between Blue and Red: Spectres of San Domingue and the Limits of Atlantic 
Revolution in Maracaibo, 1799-1803. 

Bruno Rodrigues (UFMT) - “Corazón corrompido”: a história do negro livre Francisco Rios nas guerras 
de independência da América espanhola (1809-1812). 

Pablo Sánchez León (NOVA/CHAM) - El “degüello general de negros” de 1825: la forja de un sintagma 
para el exterminio ideológico de inspiración racial en los orígenes de la España contemporánea. 

Marcos Ferreira de Andrade (UFSJ) - “Nós somos os caramurus e vamos arrasar tudo”: apropriação e 
protagonismo dos escravos africanos e nascidos no Brasil na Revolta de Carrancas (Minas Gerais, 
1833). 

 

16:00 – Mesa 5 – Gênero e resistência. 

Emily Machado e Juliana Torres (Ufba) - Resistências femininas e a ação inquisitorial na América 
Portuguesa: o caso da bígama Florência Martins. 

Mariana Meneses (NOVA) - Contar para resistir: la denuncia y el testimonio de las monjas clarisas ante 
la toma de los conventos por parte de los franciscanos en el Nuevo Reino de Granada (1580-1602). 

Hélder Carvalhal (CIDEHUS-UÉvora) - Women’s work and agency in the Portuguese Empire: evidence 
for a 16th century Eurasian comparison. 
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10:00 – Conferência:  

Luciano Figueiredo (UFF) – Título a definir. 

 

14:00 – Mesa 6 – As várias faces do trabalho forçado. 

Ana Paula Medicci (Ufba) - Do índio aldeado ao mestiço vadio: conflitos em torno do controle da mão 
de obra livre na São Paulo colonial. 

Felipe Damasceno (Cefet-RJ) - Entre fazendas e aldeias no Agreste de Pernambuco: propriedade, 
trabalho e resistência indígena no contexto do Diretório (Pernambuco, c. 1750-1764). 

Francisco Cancela (Uneb) - O trabalho dos índios na antiga capitania de Porto Seguro no tempo do 
Diretório: organização da mão de obra, produção econômica e resistência indígena. 

Alex Costa (Ufba) - “Se serviam de escravos fugidos e com eles faziam as suas lavouras”: lavradores, 
quilombolas e autoridades públicas na Bahia, c.1800 a c.1850. 

 

16:00 – Mesa 7 – Ambientes, espaços e fronteiras. 

Gabriel de Avilez Rocha (Brown) - Ecologias em fuga: ambientes coloniais e seus fugitivos em São 
Tomé e no Caribe, c. 1480-1530. 

Hélida Conceição (Uneb) - Ecologia, populações e fronteiras do sertão da Bahia nos escritos sertanistas 
dos séculos XVIII. 

Fabricio Lyrio Santos (UFRB) - Guerras de conquista: resistência e territorialidade na colonização 
portuguesa. 

 

 

 

 

 

 

 


